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P r e s i d ê n c i a  do D r . E l g e n i o  F o n s e c a  

S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r

Aos dezoi lo  d ias  do  raez de  S e l e m b r o  de 
mil  o i t o c en t o s  e n o v e n t a  e s e t e ,  n e s t a  ci
d a d e  d e  Ytú,  na  sala da  G a ma r a  M u n ic i 
pal ,  p elas  o n ze  h o ra s  da m a n h ã ,  p r e s e n 
tes  os s r s .  v e r e a d o r e s  d r .  E u g ê n i o  F o n s e  
ca.  dr .  F r a n c i s c o  d e  Mes qu i t a  Bar r os ,  J o sé  
Ei ias  Co r r êa  Pa ch eco ,  A dol p ho  B au er ,  
A dol pho  R a v a c h e ,  e o l ° s u p p l e n t e  I lcr-  
r a og e n e s  B r e n h a  R i be i ro ,  c o n v o c a d o  na 
s e s s ão  a n t e r i o r ,  f a l t a ndo  os o u t r o s  srs .  
v e r e a d o r e s ,  h a v e n d o  n u m e r o  legal  o dr  
p r e s i d e n t e  d e c l a r o u  a b e r t a  a ses são .

Lida  a  a c t a  da  s e s s ão  a n t e r i o r  e n ã o  h a 
v e n d o  q u e m  ped is s e  a p al av ra  p ar a  d i z e r  
s o b r e  el la ,  foi a p p r o v a d a e  a ss i gn ad a.  

e x p e d i e n t e

F o r a m  l idos e  d e s p a c h a d o s  os  s e g u u i t e s  
r e q u e r i m e n t o s  :

De J o r g e  G u i m a r ã e s ,  p ed i n d o  p a r a  s e r  
co l l ec t ado  c om o  cap i t a l i s t a  de  v i n t e  e c i n 
co a c i n c o e n t a  contos ,  v i s to  n ã o  p o s s u i r  
s e n ã o  a q u e l l a  q u a n t i a . — Def er i do.

De J oão  Ba pt i s t a  C o r rê a  de S a m p a i o ,  
p e d i n d o  q u e  o p a g a m e n t o  a  q u e  e t s ã  s u 
je i to  pe la  col l ecta p u b l i c a d a  pe la  i m p r e n 
sa seja modi f i cado e m  v i s t a  de s u a  co 
lh e i t a  d e  café t e r  s ido  de 135. 000 ki los  e 
n ã o  d e  180.000,  com' '1 c o n s t a  da  m e s m a  
col l ecta .  — A t te nd id o.

De  -AHJHào-A I m s - d e X ú m t ,  J oão J p sê  dg 
A n d r a d e ,  J o s é  de  A r r u d a  Bo te lh o,  Be thol -  
do H e r m e n e g i l d o  de F r a n ç a  e Od or ic o  
L u p i e r  de  F re i t a s ,  p e d i n d o  o não p a g a 
m e n t o  de  m u l t a s  a el les  i m p o s t a s  p o r  fal
ta d e  c o m p a r e c i m e n t o  ás s es s õ e s  do j u r y .  
— Se l l ado  vol t e  e ao e s c r i v ão  do j u r y  p a r a  
i n f o r m a r .

P e l o  p r o c u r a d o r  da  C a m a r a  foi a p r e s e n 
t a do  o b a l a n c e t e  da r ec e i t a  e d e s p e s a s  da  
m e s m a  Ca ma r a ,  r e f e r e n t e  ao nvezde  Ag os 
to p r o x i m o  p as sa d o ,  pelo  qua l  se  ver i f ica 
ex i s t i r  u m  sa l do  e m  c a i xa  de  1 :972$890,  
a ss i m  d i s c r i m i n a d o  : Sa ldo  era ca ixa  e m 
I o de  Agos to 18-982$540 ; a r r e c a d a ç ã o  de 
I o á 31 ,  7 : 3 8 2 $ 8 9 0 :  d e s p e s a s  de  l ° á 3 1 ,  
2 4 : 3 9 2 $ 5 4 0 . — A’ commi .ssão de  f aze nda .

Pela  c o m m i s s ã o  de  j us t i ç a  f o r a m  des
p a c h a d o s  os r e q u e r i m e n t o s  s e g u i n t e s  :

Da J o s é  J o a q u i m  d e A l m e i d a . — A corn- 
mi.ssão aba i xo  a s s ig n ad a .  c o n s i d e r a n d o  
q u e  e s s e s  se r vi ço s  p or  s e r e m  c e r t o s  não 
d e v e m  e s t a r  a d s t r i c to s  as  c i r c u m s t a n c i a s  
de  m o m e n t o  ; c o n s i d e r a n d o  mai s  q n e  na 
d i s t r ib ui çã o  das  v e r b a s  o r ç a m e n t a r i a s  não 
se cogi t a  da h y p o t b e s e ;  c o n s i d e r a n d o  
m ai s  q u e  o codigo de p o s t u r a s  ac tua l  c a 
lou- se  s o b re  e s s e s  e m o l u m e n t o s — ó de 
p a r e c e r  q u e ,  por  s e r  j u s t o  o ped ido ,  se 
a d d ic i on e  ao o r d e n a d o  do I o fiscal a q u a n 
tia de q u a r e n t a  mil  r éi s  m e n s a e s ,  p or  s e r  
d e  f u ne ç ão  de  v e t e r i n á r i o ,  p r o m u l g a n d o -  
se  u m a  lei .que t e n h a  efiei to r e t r oac t i vo ,  
d e s d e  I o de J a n e i r o  j l o  c o r r e n l o  a n n o . — 
E u g ê n i o  F o n s e c a ,  F r a n c i s c o  do Mesqui t a  

Adol pho B a u e r ,  H e r m o g e n e s  Bre-

l i í icavel  p a r a  co m o 1° b a t a lh ão .  Èl la 
não  se  m a n i f es t ou .  Não  a d b e r i o  ao  c o n 
t e n t a m e n t o  dos  p au l i s t a s  q u e  t e s t e m u 
n h a n d o  ao s  b r i o so s  s o l da do s  q u e  s o u b e 
r a m  a l t ivos  c u m p r i r  os s e us  d e v e r e s ,  m a 
n i f e s t a r a m  ao m e s m o  t e m p o  a a l eg r i a  
q u e  i n n u d a v a  s u as  a l m a s ,  p or  v e r e m  os 
s eu s  i r m ã o s ,  na  l i bo r da de  e n o  p r o g r e s 
so,  v o l t a r e m  de  u m a  c a m p a n h a ,  o n d e  fo 
r a m  s e c u n d a r  os es f orços  do g o v e r n o  n a  
s u s t e n t a ç ã o  da  o r d e m  t r a z e n d o  a  s u a  b a n 
d e i r a  c o b e r t a  c o m  os l o u r o s  d a  v ic t or i a ,  
e n as  s u as  f i lei ras  os c l aros  d a q u e l l e s  q u e  
t o m b a r a m  n a  def eza  s a g r a d a  d a  R e p u b l i 
ca.

E s t i v e m o s  e m  S a n t o s  e n ã o  co rap re -  
h e n d e m o s  a f r ieza  co m q u e  o p ovo  d aque l -  
la cide.de r e c e b e u  os g l or io so s  s o l dad os  do 
1o b a t a lh ão .

No dia 26  v o l t á mo s  c o m  a b r i l h a n t e  
p h a l a n g e ,  á capi ta l  p a u l i s t a .

O t r e m  es pe c ia l  c h e g o u  a e s t a ç ã o  da 
Luz ás 11 h o r a s  e 3 0  m i n u t o s .

Bel lo,  s o b e r b o ,  g r a n d i o s o  e e m o c i o 
n a n t e  o j s p e c t a c u l o  q u e  se a p r e s e n t a v a  
as  n o s s a s  v i s t a s .

Quo c o n t r a s t e  e n t r e  a c i da d e  de  S a n t o s  
e a de S.  P a u l o ,  n a  r e c e p ç ã o  d os  v a l o r o 
sos  d e f e n s o r e s  da i n t e g r i d a d e  d a  p a t r i a  ! 
O p o v o  paul i s t a ,  no  s e u  mai s  a r d e n t e  en  
t h u s i a s m o ,  q u e r e n d o  d e  u m  m o d o  d i gn o 
a g r a d e c e r  aos  s o l dad os  do  Io b a t a l h ã o  os 
s e u s  s e r v i ç o s ,  c o n c o r r e u  e m  m a s s a  a t é  a 
es t açã o  d a  Luz,  os  v ivas  p r o l o n g a d o s ,  as 
ac c l a ra a çõ es  d e l i r a n t e s ,  as d o r e s ,  os d i s 
c u r s o s ,  os a b r a ç o s ,  ao s  b r a v o s  ot í ic iaes e 
so ld ad os  do  b a t a l h ã o  p au l i s t a ,  t u d o  i n d i 
ca va  n ’u m a  a p o l h e o s e  s u b l i m e  o m ai s  so- 
l e m n e  e n t h u s i a s m o  p a t r io l i c o  d e s t e  povo.

A p as s a g e m  do b a t a l h ã o  n as  p r í n c i p a e s  
r ua s  da  c i d ad e ,  q u e  se a c h a v a m  e n f e i t a 
da s  c o m  m u i t o  g os to ,  e r a  u m a  c o n t í n u a  
a c c l nm a çã o .  Das j a ne l l a s  c h o v i a m  os 
co n fe tti  e as í lores ,  era  a b u n d a n c i a ,  s o
b r e  os  p e l o tõ es  q u e  p a s s a v a m  p o r  e n t r e  
o povo cora a m a i o r  d i f i i cu ldade  poss ive l .

E m j o d o s  os p o n t o s  p o r  o n d e  p a s s a v a  o 
ÍJãtãThao" recéi5tã~ àppfaMS&ST~Alé'J.vcfas- 
p r o l o n g a d a s  d a  n oi t e ,  se  o u v i a m  os  v i 
v a s ,  aos i n t r é p i d o s  e c o r a j o s o s  s o l dad os  
do  10 b a t a l h ã o  d e pol ic ia ,  ao  s eu  c o r am an -  
d a n t e ,  e a os  oíRciaes.

A capi ta l  d e  S.  P a u l o  r e n d e u  a m ai s  s o 
b e r a n a  das h o m e n a g e n s ,  ã q u e l l e s  q u e  era 
t e r r a s  l o n g í n q u a s  s o u b e r a m  l e v a n t a r  hera 
a l t a m e n t e  o p a v i l h ã o  g lo r i os o  da  R e p u 
bl ica,  s e m p r e  for te  e v i c t o r i osa .

E m  C a n ud o s ,  n e s s a  c i dadel l a ,  o n d e  a l 
g u n s  b ra z i l e i r o s ,  t r a ns v i a do s  do c u m p r i 
m e n t o  do d e v e r ,  f an at i zad os ,  m a s  v a l e n 
tes e m  d ef ez a  d e  s u a  c a u s a ,  al i ,  os p a u 
l istas e s c r e v e r a m  mai s  u m a  p a g i n a  de 
s u a  h is to r ia  s e m p r e  m e m o r á v e l .

H o j e ,  q u e  n o v a m e n t e  vol ta ra  os c r u z a 
dos  do  b e m , d a  o r d e m  e da i r an q u i l l i d a d e  
da  Re p u b l i c a ,  d e s s a  j o r n a d a  t e r r í ve l  m a s  
v en c i ve l ,  h oj e,  q u e  a s  b ê n ç ã o s  p o p u la re s  
c o b r e m  a s  f r o n t e s  d e s s e s  b r a v o s ,  r e c e b e  
o soldado  de  m i n h a  t e r r a ,  nas  a c c l a m a  
ções  d e n e  povo,  o p e n h o r  d e  ü m  a g r a d e 
c i m e n t o  p r o f u n d o  1 

S.  P a u l o— 18— 10— 97.

Rarro>
n h a  Ri be i r o .

De dr .  Virgi l io d e  A gui ar ,  d.  A nl on ia  
F a u s t a  P e r e i r a  J o r d ã o  e d. Mar ia  I sabe l  
d e  Citmpos.  - A l t e n J i d o s .

 ̂ De d. E s c h o l a s t i c a  de  Almeida ,  A nton io  
Manoel  P a c h e c o  da  F o n s e c a  e J o a q u i m  
Manoe l  da F o n s e c a . — I n d e f e r i d o s .

Nada  mai s  h a v e n d o  a t r a t a r  se,  o d r .  
p r e s i d e n t e  m a n d o u  e n c e r r a r  a p r e s e n t e  
a c ta  q u e  passa  a s e r  a p p r o v a d a  e a s s i g 
n ad a .  E u  João  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  
a e s c r e v i .— José H enrique de Sam paio , E u 
gênio Fonseca, A dolpho B auer, líerm oac- 
nes B renha Bibeiro, Adolpho Bavache.

 —r>C-OCI b a t a lh ã o  d e  p o l i c ia
Como r e p r e s e n t a n t e s  da  A c a de m i a  de  

' Di rei to ,  f omos  á c i da d e  de  Sa nt os ,  na  ma  
n h ã  d e  2 5  do c o r r e n t e ,  b u s c a r  os  glor io 
sas  s o l dad os  do Io b a l a l h ã  pol ic ial  d e s 
te Es t ado ,  q u e  v ol t a va m d e  C a n u d o s ,  
c h e i os  d e  i r i u ra p h o s  e r e v e s t i d o s  do 
m ai s  s an t o  e n t h u s i a s m o .

A ci dade  de  S a n l o s . b e i  ç o d o s  A n d r a d a s ,

J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a .
=WT7>QQQOOn

Banalidades

ca da  u m a  das  d e n o d a d a s  p ra ça s .
A t a es  s e r v i d o r e s  d o  E s t ad o  e da  R e p u 

bl ica  os  m e u s  p ro l faç as .
*

Rea l i sa -se  b o j e  n a  m at r i z  a fes t a  do  Es- 
p i r i io -San to .  11a, p o r é m ,  u m a  n o t a  sal i 
e n t e  : o u v i r e m o s  a-o e v a n g e l h o  o p r i n c i p e  
d os  o r a d o r e s  s a g r a d o s  paul i s t as ,  o n o s so  
B os s u e t ,  o c o n e g o  Chico de  P a u l a  ou o 
p a d r e  C hi qu in l i o ,  c o m o  l a m b e m  é  c o n h e 
cido.

El le ,  o a u c t o r  de  t a n t a s  o r a ç õ e s  n o t á 
ve i s  ; o c o n f e r e n c i o n i s l a  i n s i g n e  dos  d o 
m i n g o s  q u a r e s m a e s  do  S.  F r a n c i s c o  ; o 
m e s t r e  d e  m u i t o s  h o m e n s  q u e  h o j e  occu 
p a m  e l e v a d a s  p o s i çõ e s  s o c i a es ,  f a r - s e - h a  
o u v i r  do  a l to da  t r i b u n a  s a g r a d a  do  nosso  
p r i m e i r o  t e mp l o ,  d e s s e  m e s m o  l ogar  do 
q ua l  u m  dia  se  fez o u v i r  o g r a n d e  Mon- 
t a l v e r n e .

O h 1 q u e m  d e i x a r á  d e  o u v i r  o vo rb o 
a r d e n t e  d e s s e  a r a u t o  do e v a n g e l h o  ! q u e m  
não  q u e r e r á  g o s a r  o u v i n d o  o m o d e s t o  fi
l h o  do p ovo ,  q u e ,  p o r  s u a  imaginaç. ;  
c u n d i s s i m a ,  p or  s u a  v as t a  e r u d i ç ã o ,  pe l o  
s e u  a c e n d r a d o  a m o r  á c a r r e i i a  q u e  ibra-  
ç ou ,  c o n q u i s t o u  l o g a r  e m i n e n t e  n a  
do qu al  é m e m b r o  e na  s o c i e da de ,  q u e  o 
e s t i m a  d e v é r a s !

Após as  f es t as  s a c r a s  v ê m  as  p r o f a n a . ,  
e eis p o r q u e  b o j e  t e r e m o s  o d r a m a  P edro , 
e m  õ a c t o s .

H a  u m a  c i r c u m s t a n c i a  a n o t a r ,  e é  q u e  
no e s p e c t á c u l o  de  h o j e  t o m a r ã o  p a r t e  
d u a s  d i s t i n c t a s  s e n h o r a s  da n o s s a  socie  
d a d e ,  as  q u a e s  r o m p e n d o  cora m e s q u i 
n h o s  p r e c o n c e i t o s ,  p r e s t a m  d e s s e  m o d o  
a poio  í .o g r u p o  q u e  t raz  p or  t i t ul o o n o m e  
do m ai s  n o t áv e l  a c t o r  b r a z i l e i r o  —J oão  
C a e ta n o  dos  S a n t o s .

Di r-se  liia u m a  h o m e n a g e m  p o s t h u r a a  
q u e  a m b a s ,  c o ns c i as  de  su a  v i r t u d e ,  r e n 
d e m  ao  in cl y to  a r t i s t a .

B e m  h a j a m  el las . l
** #

c o n t i n u a m  as  dom ingueira s  n o  Club 
R e c r e i o  Y t u a n o . . . .

P o r q u e  t a m b e m  não  se  r e u n e m  as n o s 
sas  p ian i s t as  al i ,  n a q u e l l e  sa l ão ,  de  q u a n 
do  e m  vez,  p a r a  e x e c u t a r e m  ao p ia no  a l 
g u n s  t r e c h o s  s e l ec t os  de b o ns  a u c l o r c s ?  
Não  é  a m u s i c a  a mai s  s u b l i m e  da s  a r t e s ?

S e r i a  i sso u m a  das  m a i s  u l e i s  d i v e r 
sões .  Po i s  q u e m  não  se  d e l e i t a r á  ao o u v i r  
c o m p o s i ç õ e s  d e  G o m e s ,  B e e t h o v e n ,  Bel- 
lini ou Mozar t  ?

V amo s ,  s e n h o r a s ;  n a d a  d e  a c a n h a r a e n -  
to,  e a v a n t e  1 ## #

C o m p l e t a m  a m a n h ã  3 97  a n n o s  q u e  na  
T o s c a n a  ( l i a i i a)  n a s c e u  o n o l a b i l i s s i m o  
e s t a t u a r i o  B e n e v e n u t o  Ce l l in i .  q u e  havia  
d e  f a l l e c er  e m  1 d e  F e v e i e i r o  de  1570,  
d e po i s  de  t a nt o  h o n r a r  a su a  p a i n a  e ira- 
m o r t a l i s a r  o s eu  n o m e .

Foi  u m a  g r a n d e  a l m a  e u r a  g r a n d o  a r 
t i s ta .

E p a m i n o n d a s .

I n i c i a n d o  b oje  es t as  p a l e s t r a s  s e m a n a e s  
co m o le i to r  p elas  c o l u m n a s  da  Cidade , 
g e n t i l m e n t e  c ed id as ,  n ã o  rae p r o p o n h o  
d a r - l h e  a r t igos  d o u t r i n á r i o s ,  n e m  occu-  
p a r  m e  de  a s s u m p t o s  g r a v e s  : h a j a  vista 
o t i tulo s u p r a ,  q u o  cal i iu e s p o n t â n e o  do 
bico d a  p e n n a .  E n e m  t a m p o u c o  e s p e r o  
e n c o n t r a r  n e s t a  s i m p l e s  causerie  a o p u 
l ênc ia  d a  l i n g u a g e m  d os  m e s t r e s  ou  i  so
n o r i d a d e  d as  p h r a s e s  dos  vates .

Ox a l á  c o ns ig a  e u  a t t i n g i r  o m e u  e s c o 
po : — e m  pa le s t r a  a m i s t o s a  e n t r e t e r  o loi 
tor  d e  a s s u m p t o s  l e ve s  !

** #
An t es ,  p o r é m ,  de  c o m e ç a r  a  r e s e n h a  

d e  p e q u e n a s  o c c u r r e n c i a s ,  e x u l t a - m e  a 
a l m a  rep ub l i ca r i a  ao l e r  as  i m p o n e n t e s  
m a n i f e s t a ç õ e s  fei tas  n a  capi ta l  ao I o ba
t a lh ão  d e  pol icia,  q u e  lá se foi p a ra  os 
ca l idos  s e r t õ e s  b a h i a n o s  p e l e j a r  pe la  R e 
publ i ca .

E ’ ura  p u n h a d o  de  b r a v o s  q u e ,  a r r o s 
t a nd o  rail  sacr i f íc ios ,  m a r c h a n d o  p or  f r a 
gosos  c a m i n h o s ,  l u t a n d o  p ei t o  a pe i t o co m 
i n imi g os  t e r r í v e i s  e e s t i m u l a d o s  pelo  f r a 
ca sso  d e  u m a  p r i m e i r a  e xp e d i ç ão ,  e r g u e u  
b e m  al to o n o m e  p au l i s t a  n e s s a s  r eg iõ es  
o n d a  i n d a  l l a m m e j a r a  os fei tos  h e r o i c o s  
do  2 d e  J u l h o .

Foi  a glor i f icação da b a n d e i r a  p au l i s t a
tão e n n o b r e c i d a  p elo  p a t r i o t i s m o  d e  s e u s  n e s s a s  p a r a g e n s  b a n h a d a s  p el o Vusa-Bar-

— A m i m  q u e  i m p o r t a  v e r  g e n t e s . . .  
P r ef i r o  m e u  c o m m o d o  e fico c o n t e n t e ,  se 
p u d e r  con se rv a l -o .

— E n t ã o  f icas c o n t e n t e  cora s e r  val lo ? 
Ah 1 b r a n c a  Amal ia  1 p e r d o a  1 . . .  e s t o u  
p r o f a n a n d o  t e u  n o m e  cora ura  r a p a z  q u e  
n ã o  e s t u d a  n a d a i  e s s a  m o ç a  p o d e r á  s e r  
tudo ,  m a s  não  d a m n a d a . . .

— S e m p r e  dá a l g u m a  c o u s a ; ás ve z es  
d á  m e  u m  m e i g o  r iso,  q u e  v e m  de  a m o r . .

— Q u e  m e  d iz e s  ?  e n t ã o  a  tal s u j e i t a  
t a m b e m  v e n d e  a m o r  ?  és  tão p a r v o ,  q u e  
a i n d a  l h e s  r e n d e  c ul t o  ? ! . .  . é  i sto fé d e 
m a i s  e m  te u  i d o l o . . .

— E m  m e u  idolo n a d a f e d e , n e m  d e m a i s  
n e m  de  m e n o s .  O u t r a  s e r i a  a tua  l i n g u a 
g e m  se  j á  t i v e s s e  v i s to ,  e s t a  f ad a de  am o r .

— D eu s  m o  l i v r e  de  vel  a es t a f ad a de 
a m o r  ; n e m  d e  c o u s a  n e n h u m a .  Coi t a
d a 1 . . . c o m o  m a l t r a t a s  e s s e  c h e f e  d ’o- 
b r a  ! . . .

— Meu c h e f e  n ão  d o b r a ,  n ã o  s e n h o r ! . . .  
e a  q u e  v e m  a q u i  m e u  c h e fe  ? .  A d e u s  1. .  
vou v e r  m e u  an jo .  Ah ! n i n g u é m  p ód e  
v e l - a  s e m  amal-a.

— S e m  a  m a l a  t . . . e n t ã o  a n d a  s e m p r e  
d e  m a l a  á s  c o s t a s  ?  h a d e  s e r  c o u s a  g a l a n 
te.  S e  e u  vou c o m  vo cé  m a s t r a  m ’el la ?

— T r a r a e l l a  e l l a  n u u c a  f o i ; é m u i t o  d i s 
c r e t a .  Vel-a é a m a l - a ,  e  af i anço  te  q u e  faz 
f e b r e  a m a r  e l l a  I . . .

— F a z  f e b r e  á m a r e l l a J . . . c r u z  1 torae 
u m t r a g o d e  v i n h o ,  m e u  a m i g o ,  c o m o  p r e  
s e r v a t i v o ,  si é  q u e  v o cê  n ã o  d e t e s t a  Ba- 
ch o .

— T a b a c o  p osso  t o m a r ,  m a s  v i n h o . ,  
v i s to  c o m o  não  b e b o . . .

— E n tã o  vo cê  ves t e ,  c o m e  e n ã o  b e b e  ?  
poi s  n e m  a g o r a ? . . . s i  q u e r  u m  g ole  de 
a g u a r d e n t e ,  t r a go  o j á .

— P o de  t ragai  a q u a n d o  q u i z e r .  M a s . . .  
q u e r o  f a ze r - te  u m a  o b s e r v a ç ã o .  U m h o 
m e m ,  o u  u m a  m u l h e r  q u a l q u e r . . .

— Qual  q u e r  ? . .  . u m a  m u l h e r  s e m  du- 
r¥Ííla,- p r 4 a c i p â ] m e n t e  si é  b o n i t a .  Vou dar -  
te u m  c o n s e l h o  ; se essã  \ fcrâ>Çaaial ia faz 
f e b re  a r aa r e l l a ,  n ã o  l h e  d ê s  meYmcUftuv 
sò bei jo.

—N ão  g o u o  de  d a r  s o b e j o  a  n i n g u é m ,  
m u i t o  m e n o s  a el la.

— A d eu s ,  v ou  m e  e m b o r a . . .  m a s  s e m 
p r e  t o m a r e i  u m  t rago,  poi s  s o u  c o n d e s 
c e n d e n t e .

— C o nd e  n u n c a  fos te  n e m  c o m  d e n t e  
n e m  s e m  d e n t e . . .  Era  fim b e b a , a  p inga  
s e m p r e  con so la .

— Eu b e b e r  p i n g a  c o m  s o l a i  n u n c a !  
h a  d e  s e r  r u i m  d e  t r ag a r .  Você b o l o u  sola 
a h i  ?

— Não bote i  sol  n e m  l ua  ; m a s  e s t a  a d o r 
m e c e  os  p e z a r e s ,  é o m e s m o  q u e  t i m b ó  ; 
e s t á  f r e s c a . . .

— . . .  E s t á  f r e s ca ,  s a f a . . , c o m  es t a  vou-  
m e . . . e n s i n a e - m e  o c a m i n h o .  Al ém d e s t a  
e s t r a d a  o u t r a  p a s s a . . .

— Não ha  n e n h u m a  t r ap aç a .  O c a m i n h o  
é p o r  a q u e l l a  c e r c a  q u e b r a d a .

— Não oiço  c e r c a  n e n h u m a  a  b r a d a r .  
Eml i ra  s e j a  lá c o m o  fôr  o c a m i u h o ,  e m  
m e n o s  d e  u m  q u a r t o  de  h o r a  p r e t e n d o  ali- 
nh av al -o .

— Não h a  l i n h a  n e m  val lo.  E m  m e n o s  
t a p u m e s  pre f i ro  c e r c a  a  vallo.

— P r e f e r e  s e r  c a v a l l o ? . . . c a s p i t e  1 vo cê  
q u a n d o  d i s c o r r e ,  d i s p a r a . . .

— Alto lá  1 . . . se  e u  d i g o — c o r r o  c omo  
hei  de  d i z e r — p á r a  1 

— A d e u s  a m i g o  1 
— B e m  sei  q u e  ha  Deus.

u nião  d e m o c r á t i c a  co m a lei d e c o n t r a s i e  : 
o p po s íç ã o ,  f arão  r e n a s c e r  o c i vi co  ca lor i -  
c o,  e s s e  sol  b en e t i co  q u e  l i qu i l a rá  o e s 
p e s s o  g e l oq u e  e n v o l v e  os a n i r a os  d e  i n ú 
m e r o s  c i da dão s .  A d o ç u r a  d e  s e n t i m e n t o s  
n os  d a r á  pelo  f e r m e n t o  e v o l u t i vo s  :— e s 
pi r i to  g e n e r o s o ,  a s s i m  c o m o  o a z e d u m e  
n os  p r o p o r c i o n a r á  v i n a g r e ,  q u e  u n i d o  ao  
fel dos  a c o n t e c i m e n t o s ,  o  q u a l  p a r t i d o  
t r a g a r  s e r á  o C h r i s t o d a  Pa t r ia .  o q u a l  c o n 
f e c c i o n a r  s e r á  o J u d a s  s e m  m ai s  c o m r a e n -  
l ar ío .

U m c h e f e  n o b r e  q ua l  o  d o  p a r t i d o  c o n s 
t i t uí do e m  o p p o s i çà o  p at r ió t i ca ,  p a r t i c i 
p a r á  d a  g lo r i a  do  eq u i l í b r i o  po l i t i co so  c i a i ,  
c r y s t a l l i s a n d o  o m a n a n c i a l  d e  l a g r i m a s  da  
e s t r e m e c i d a  c r e a n ç a ,  q u e  g r a ç a s ,  n ã o  
c o n f lu i rá  o r i o  r u b r o  q u e  ^e  c o n f u n d i r i a  
no  m a r  d as  t o r m e n t a s .  E m  r u t i l l a n t e  p e 
d r a  s e  t r a n s f o r m a n d o ,  a s  p é r o l a s  q u e  p e 
las f ac e s  r ol a r ão ,  e  l a p i da do  p e l os  h e r o i 
cos d e s v e l l o s  d a  a cçã o  e r e a c ç ã o  d e  d o a s  
n o b r e s  p a r t id o s ,  d e  u m a  s ó  b a n d e i r a ,  t r a 
d u z i r á  :—  b r i l ho ,  v a l o r e  r e s i s t ê n c i a .  S e  
é v e r d a d e  q n e  a u n i ão  faz a for ça .

E ’, e t e r á  m e u  voto.
H e r m a .no  E n g l e b .

La m o íü e  esi í a t a m  n a ig io r e
F i l o u i a ,  n o n  
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— R o m  dia,  ami g o .  E n tã o  n ã o  s ’a p e i a ? . . .  
— Não,  a mi g o ,  n ã o  go st o  d e  s a p e a r  : 

a l ém d ’isso,  v ou  c o m  p r e s s a . . . b a  u m  bai 
le,  e ma i s  o u t r a  c i r c u m s t a n c i a .  Es ta  tu 
n ã o  s a b e s . . .

— T:itú s e r á  Hlo  1 veio  de  l e nç à o  de  mo 
d i z e r  l é r i a s  ? . .  . e s t e  i n s u l to  p é d e  páo.

Pó de  páo não  s e n h o r  1 . . .  t e n h o  os pés  
p er fe i to s  d e  c a r n e  e o ss o  ; m a s  o u ç a . . .  
m o r r o  de  a m o r e s  pe la  b r a n c a  Amal ia .

— Ah ! ah  1 ah  ! Ab rã  Ca mal i a  ! não  co 
n h eç o .  Q u e  n o m e  e s t u r d i o  ! A b rã  Cama 
lia 1 e s t a  t ua  não  é m á . . .

— E s t a t u a ! . . .  q u e  es t á  f a z e n d o  1 . . .  t r a 
te c o m  m ai s  r e sp e i t o  e s s a  d e u s a ,  e ss a  
fada 1 . . .

— D e v e r a s !  e s s a  d e u s a  ó s af ada  1 . . .  
n a d a  a t r o z  se  podo d i z e r  á c e r c a  d ’el la.

— Ca del l a  ! . . . v o c é  h o j e  e s t á  d i sp os t o  
a p r o v o c a r - m e .  E ’ u m  a n j o  : m a s  d e  q u eaprV A  c’a l la  n f tn  m L im os e r v e  s ’el la n ã o  r a a m a .

— P o r  c e r t o  ! . .  . s e l l a  não  m a m a .  Vocé 
t e m  idéas  tão e x t r a v a g a n t e s  ! . . .  e s s a s  
id éa s ,  c omo  as  c o n c e b o . . .

— B r a vo  ! e n t ã o  v o cê  c o m e  id éa s  cora 
s e b o  1 b o m p r o v e i t o . . .  T e m  b e m  f raco 
g os to  : o m e u  é d i v e r g e n t e . . .

ciyico  so litic o  Je nui e le itor

L e p a r e  c h e  q a e l P u o i n o  « 
g e r e  q ue lP involüo ,  c h e  ia dc 
l i e n e  ne l l a  b ra c c i a ,  ha  to! _ r  
p a n n o  b i a n c o ,  u n  s e c o n d o ,  u n ’a l i r o  a r r e o - ! 
r a ;  a p p a r e  u n a  t e s t o l in a  ; é  u n  b a m b i n o .

E l u i !  e s c l a m a  c a c r i a n d o  u n  u r l o  Fi lo-  
m e n a ,  e  lui ,  é m i o  Gglio,  e  c a d d e  d i e t r o  
s v e n u t a

Mogl ie mi a ,  g r i d a v a  il p o v e r o  t a m b u r o  
s p a v e n t a t o  e  a n c h e  lui  p i a n g e n d o ;  Filo- 
r f f é T í à r a i  f a re  m o r i r e  di p a u r a . . .  
e le t a s t a v a  il p < ^ - « 4 § ^ o c c a v a  il p e t t o  
n e r  a s s i c u r a r s i  c h e  n o n e r à v m o r ! a  e Ia 
l e m p e s t a v a  di  bac i  n e l  v o l t o ;  
n e l  p et t o .

II m a r i t o  t o r n ó  a  r i a l z a r l a  s o l  l e t to  e  
s o r r e g g e n d o l a  c o n  u n a  m a n o  c h e  p a s s a n 
do di s o t to  u n a  s c e l la  a f f e r r a v a  P a l t r o  
b ra c c i o  e c o n  P a l t r a  m a n o  le s o l l e v a v a  la 
t e s t a  c h e  p og g ia va  sul  s u o  p e t t o  e  l e  sco-  
s t a va  i ca pe l l i  dal  v o l to — e  la b a c i a v a  n e l l e  
l a b b r a  e le s u c c h i a v a .

F i l o m e n a  r u p p e  in p i a n t o  e  t e n e n d o  le 
b r a c c i a  su l  col lo dei  m a r i t o  c o n  Ic m a n i  
c o n v u l s i v a m e n t e  t a s t a v a  le c a r n i  e le con-  
f iccava c o n  f or za  le  d i t a .

D u n  t ra t to  s e n t i  u n  r e f r i g e r i o  a l i e  d i t a  
i n f oca t e  ne l  l o c c a r e  u n  o g g e t t o  í r e d d o ,  Io 
s l r i n g e  c o n  u n a  m a n o  e  s e n t e  al  t a t to  la 
f r e s c h e z z a  d ’u n  pezzo di m t t a l l o ,  e  s t r i n -  
ge s e m p r e ,  e t i r a ,  e  t i r a  c o n  forza .  s e n t i  
r o m p e r e  u n  l a c c e t t o ;  si s v i n c o l a  d a l l e  
b r a cc i a  dei  ma r i t o ,  si p r e c i p i t a  d al  l e i to  e 
va sot to d o v e  p e n d e  la l a ra pa d a  c h e  s tava  
p e r  s p e g o e r s i .  A p r e  la m a n o ,  si ca c c i a  
c o n  l a l t r a  i capel l i  c h e  le c a d e v a n o  s u l l a  
f ro nt e  e su l l a  faccia e g u a r d a : E ’ u n a  
m e d a g l i a  ! la vol ta  d al Pa l t ro  lato.

Un t r e m e n d o  g r i d o e c h e g g i ó  n e l l a  s t a n -  
za e il l a m b u r o  s p a v e n t a t o  m e n t r e  s c e n -  
d e v a  dal  le i to in s o cc o r s o  del i a  p o v e r a  
mo gl i e  c h e  c r e d e v a  i rapazzi ta ,  la v e d e  ca- 
d e r e  s l r a m a z z o n e  in t e r r a  l a s c ia nd o s i  m o 
r i r e  f ra le l a b b r a  le p a r o l e : N as c i  e 
r a u o r i !

A lei d e  c o n t r a s t e  n o  j u s t o  l imi t e  e m 
tu d o  é u e c e s s a r i a .

S o m o s  n a  c o l l e c l i v i d ad e  a a l m a  da Pa 
t n a .  A n e u t r a l i d a d e ,  o d es p e i t o  e o re 
s e n t i m e n t o  pol í t i co,  p a r e c e ,  t e m  feito 
i n n u m e r o s  a d e p t o s .  D e v e m  s e r  b an i do s  de 
n o s so  m e i o  poli  t ico e s s e s  o r i g i n á r i o s  do 
e l e m e n t o  c a n c r o  q u e  c o r r ó e  o c or a ç ã o  da  
P a t r i a ,  f a ze n do  s o l f r e r  s e us  d i l e c tos  ti- 
i hos  e a do p t i v os .

U m a  o p p o s i çà o  a m i g a  d a  s i tu aç ão  c on s  
l i t uida ,  p a t r ió t ic a  á e x e m p l o  do  i mr a o r  
tal G a m b e l a ,  a q u e l l e  q u e  in s t i go u  s e us  
a d e p t o s  á s u l í r a g a r e r a  no se i o  do p ar t id o  
o p p o s t o  o e l e i to  d e  s u a  pa t r ió t i ca  cons-  
i i e nc ia ,  se faz u e c e s s a r i a .

A R e p u b l i c a  b ra z i l e i r a ,  e s s a  p u j a n t e  
c r e a n ç a  d e  se t e  a n n o s ,  q u e  pe la  o r d e m  
n a t u r a l  das  c o u s a s ,  t e m  sof i r ido b e n é f i 
cas  r e v u l s õ e s  i n t e s t i n a s ,  q u a l  o p r o c e s s o  
d a  d e n t i ç ã o ,  impOe se a g o r a  e e x i ge  d a p a  
t r io t i ca  e vo l u ç ã o ,  a b s t i n ê n c i a  d e  r e g i m e n  
d e s o r d e n a d o ,  e  se  a s s i m n ã o  fôr ,  t e r e m o s  
d e  d i r e i t o  u m  do ra in io  d e s p o t i c o  d e m o  
c ra t a ,  q u e  a i n d a  é f o r m a  de  g o v e r n o  ; no 
e n t a n t o  q u e ,  c o l l a bo ra d o  j á  de  m ã o s  d a d a s  
á f a r e m o s  g r a n d e ,  f or te  e  i n v e n c í v e l .  A

Alcuni  a f f e r m a n o  a v e r e  vef iulo,  v e r s o  
le 5  o r e  di m a t t i n a ,  u n a  d o n n a  c o r r e r e  p e r  
la v ia  c h e  p or t a  a  Napol i ,  a vv o l t a  in u n o  
sc ia l le ,  c o n  i cape l l i  s ca r m i g l i a t i ,  a piedi  
n u d i  e ad  alti g n d a  r i p e t e r e :

E ’ l u i ! E ’ lui 1 E' mio  figlio 1 
D ’al lo ra  p iú  n i e n t e  si é di  lei s a p u t o ,  si 

c r e d e v i l l i m a  d ’u n  suic idio.
II t a m b u r o  m a g g i o r e  c a m b i ó  s t r u m e n t o .  
Egl i  v i v e  in  Av el l i no  m u n  su o palazzo;  

á p r e s o  il n o m e  di Co n te  C.

Alie 8  di m a t t i n a  io mi  t r o v a v o  a b o r d o  
il v a p o r e  Co l omb o  e m e  n e  s t a v o  ap p og -  
giato su l l a  r i n g h i e r a  di f e r r o  sul  c a s s e -  
ro,  c o n  Fo cch io  f i s s o a l  v e s u v i o c h e  c o m e  
u n  v e c c h i o  g i g a n t e  p a r a s s i t a  m a n d a n d o  
gr os s i  sbutf i  di f u m o  da l l a  s ua  v e c c h i a  
p ipa  se la g o d ev a  s d r a i a t o  al  so le  e si 
s p e c c h i a v a  ne l le  a e q u e  su l l e  qu al i  u n a  
m i r i a d e  di b a r c h e t t e  vi c o r r e v a n o  c o m e  
se  v o l as s e r o .

l i  mi o  p e n s i e r o  e r a  fisso a l io  s l r a n o  
r a c c o n t o  u di to  dal  mi o  a r a i co  e  n e  f ac e vo  
i c o m m e n t i .

P o v e r a  F i l o m e n a  1

^



C id a d e ‘de^Itii
Ja r e c c h i  r i n t o c c h i d i  c a m p a n a  v e n n e r o  

^ i s to rg l i e rm i  di q u e l l a  s p e c i e  di f tssa- 
n e  e p r e o c c u p a z i o n e  m e n t a l e .
II r u m o r e  d e l i a  m a c c h i n a  a u m e n t a ,  i 
i r ina i  c o r r o n o  d a p r u a  a p o pp a ,  si s en t e  
a r e  T a n c o r a ,  c r e s c e  la c o n í u s i o n e  f ra 
a s s e g g i e r i ,  si t i r a n o  s u  le sca le  e  s’ode 
c e m o  v o c i i l g r i d o ;  si p a r l e ,  si p a r t e I  

T u i i e  le b a r e h e t t e  cl ie g i r a v an o  a t t o rn o  
v a p o r e  p i e n e  di g e n t e  cl ie e r a n o  v en u-  
ad  a c o m p a g n a r e  i p a r e n t i  o araic i  cl ie 
r t i v a n o , c o m i c i a n o  ad  a l l o n t a n a r s i ; u n a  
la r e s t a  v ic i no  p a r e  cl ie n o n  si s i eu o 
cor t i  la g e n t e  c h e  vi s t a n n o  d e n t r o  cl ie 
v a p o r e  di  g ià  c a ra ra in av a.
AlTi mpiedi  ivi  s t a n n o  d u e  s u o r e  clie 
n le t e s t e  e le b r a cc i a  in s u  t e ng o n o  
lie m a n i  u n  s a c c h e t t o  di  t e l a  b i a n c a ;  
e  v i e n e  a  c a d e r e  u n a  pioggia ,  di  soldi  
e d ’aU’al to i p a ss e gg ie r i  g e t t a n o  quas i  
c e n d o  a g a r a .
I n c e r t i  m o m e n t i  si r i sveg l l a  n e l T a n i m o  
d o v e r e  de l i a  c a r i t á  e de l i a  r e l ig ione .  
A n c h ‘io p e n s a i  g e t t a r e  il m i o  o b ol o :  
i d u e  soldi .  Alia m ia  m o s s a  di  r a e t t e r e  

man i  in t a s c a  la m o n a c a  a vv i c i n a  il 
c c h e t t o , l a  m ia  r a o n e t a  va in m a r e ,  cau- 

cl ie la b a r c a  si m u o v e a  m o l t o  aggi ta-  
d al l e  a c q u e  m o s s e  d alTe l i ca  dei  va- 

i re .
Clie o c c h io n i  n e r i  á q u e l l a  m o n a c a ,  c he  
ppel l i  sol to  q u e l  l a rgo  ca pp el l a c i o  di 
g l i a !  Pigl io,  di t a sca  u n ’a l t ro  d u e  sol- 

e lo g e t t ó ; q u e s t a  vol ta  va d e n t r o  il 
cco.  La m o n a c a  s o r r i d e  ; mi  n c o r d a i  
íel  r i so ,  q u e i  capel l i ,  q u e g l i  occ hi  ed  
v o l o n t a r i a m e n t e  g r i d a i : F i l o r a en a!
II v a p o r e  c o r r e v a  e la s u o r a  s t a nd o  

d mp re  r i t t a  sal  la b a r c a  mi  s a l u t a v a  con 
f ma n o .
| E r a  l e i ;  la m o g l i e d e l  t a m b u r o m a g g i o r e !

Blackman .

f i índes

t e s t a  d o  D i v i n o  E s p i r i t o  S a n t o .
- R e a i i s a - s e  h o j e  a  f _s ta  d o  Div in o Es-  
i r i to S a n t o ,  t e n d o  a n t e s  c o m e ç a d a  p or  
m s e p t e n a r i o  n a  n o s s a  mat r i z .
A’s 11 h o r a s  d a  m a n h ã  h a v e r á  mi ss a  

xntada,  p r e g a n d o  ao E v a n g e l h o  c  elo 
u e n t e  o r a d o r  sa gr a d o  a r ce d ia g j ^ á» .  Fr an -  
isco de  P a u l a  R o d r j ^ r í f ^ e n d l r i i i g s r  
pós a miss«Lã d i s t r ib u iç ã o  d e  r o s c a s  e m 
p ^ - d O T B s i e i r o  ; ás 5  1 / 2  da t a r d e  saiii- 
| a  p roc is são  q u e  p e r c o r r e r á  a s  r u a s  do 
a r m o ,  P a l m a  e  D i r e i t a v o ç c u p a n d o  a  tri-  
u n a  s a g r a d a  ao  r e c o l h e r  se  a p ro c i s sã o  
r v m o .  C o n e g o  Manoe l  Vice nt e  da  Si lva .  
F i n a l i s a r á a  f es t a  cora a  b e n ç ã o  do  SS.  

a c r a m e n t o  e so r t e i o  de  n ov os  f es t e i ros .  
S ' s p e c t a c u l o  d r a m a l i c o . — D ev e re- 

i s a r . s e  a m a n h ã  n o  t h e a t r o  S.  D o m i n g o s  
ia:s u m a  r ec i t a  do  g r u p o  dr a r a a t i c o  par -  
c u l a r  J oão  C a et ano ,  s u b i n d o  a  s c e n a  o 
lagnif ico d r a m a  era  6 actoi ,
Bul, Pedro.
9 ^ í * ^ ! ^ d e  c a m a r o t e s  a c h ã o  se  á 

p f f i H r a T W S r m ac i a  do m a j o r  J o s é  Mar ia 
Ives.
U m a  o r c b e s t r a ,  h a b i l m e n t e  r e g i d a  pelo 

a e s t r o  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r  e c o m p o s t a  
3 d i v e r s o s  a m a d o r e s ,  a b r i l h a n t a r á  o es-  
í c t acu l o.
l í s c o l a  d o  T a b o ã o . — Aclia-se a b e r  
e í u n c c i o n a n d o  á r u a  d e  S a n t a  Cruz 
63,  a es c o l a  d o T a b o ã o ,  r e g i d a  pelo  in 

l i i ge nt e  p r o f e s s o r  s r .  J o a q u i m  Dias 
3rraz.
A l i n a n a c h  L i C t e r a r i o  e  C o m n i e r -  

i a l  d e  Y t ú .  —  C h a m a m o s  a a l t e n çã o  
>s n os so s  l e i to re s  pa r a  u m  a n n u n c i o  q u e  
z n a  sec ç ão  c o m p e t e n t e  d e s t a  f ol ha  o 
. J o s é  A u gu s t o  da  S i lva .
O sr .  S i lv a  p r e t e n d e  p u b l i c a r  u m  a l ma  
tcli c o n t e n d o  in d ic a çõ e s  u te i s ,  u m a  par-  
l i l t e r a r i a  e r e c r e a t i v a ,  s ec ç ã o  d e  an  

m e i o s ,  h o r á r i o  d a  e s t r a d a  d e  f e r ro  etc.  
c . c o n t a n d o  p o r  i s so  co m a  coa djuva-
0 d e  todos  d es t a  c i dade .
E* u m a  ideia  d i g n a  de  l o u v o re s ,  p o r  s e r  

i n c o n t e s t á v e l  u t i l i dad e p a r a  t odos ,  
le m u i to  e n g r a n d e c e r á  Ytú.
« M u n i c í p i o  d e  J u n d i a l i y » .  — Com-  
ptou n o  d ia  24  do c o r r e n t e  o se u  pri 
p i r o a n n o  de  g l or io sa  e b r i l h a n t e  exis-
1 d a ,  o n o s s o  d i s t i n c t o  co l l ega M unici- 
) de Ju n d ia h y ,  b a t a l h a d o r  i n c a n ^ i v e l  
e m u i t o  t e m  p u g n a d o  p a r a  o e n g r a m h  
n e n t o  e p r o g r e s s o  da  c i da d e  'e pi 
n a  o n o m e .
Ao s eu  r e  l a c t o r - c h e f e ,  nos<o a m i g o  
t n te  J o ã o  Au gu st o  de  Godoy,  en vi a  
is n o s s a s  s i n c e r a s  fe l i c i t ações ,  d e ^ e ja n  
ao M unicipio  m u i t o s  a n n o s  de  p r o s p e  
: fel iz e x i s t e n c i a .
f u r y . — Foi d e s i g n a d o  o d ia  11 do m e z  
i douro pa r a  p r o c e d e r - s e  a 4a s e s s ã o  do 
y d e s t a  c o m a r c a ,  t e n d o  j a  h a v i d o  o 
pec l iv o  sor te io .
i > u e l l » . — E m  v i r t u d e  d ’u m  i n c i d e n t e  
>■ i d o no d ia  27 ,  na s e s s ã o  da  c a m a r a  
d e p u t a d o s , n a  capi t a l  f e d e r a l ,  e n t r e  os 

. Co el ho  L i s b oa  e S e a b r a ,  i n c i d e n t e
0 q u e  d e t e r m i n o u  a s u s p e n s ã o  d a  s es  
, o  p r i m e i r o  d e s s e s  d e p u t a d o s  m a n d o u  
ü i a r  ao  s e g u n d o  p a r a  ura  d ue l lo .

is t e s t e m u n h a s  e n v i a d a s  pe l o  d e p u t a d o  
illio L i sboa  f o r a m  os  s r s .  M e n d e s  Pí 
n t e l e J o s ó  P e r e g r i n o ,  t a m b e m  d e p u -  
ns.
1 s r .  S e a b r a  d e c l a r o u  n ã o  a c c e i l a r  o 
atio, a l l e g a n d o  q u e  o d ue l l o  é  r e c u r s o  
e l l i d o p e l o s  n o s so s  c o s t u m e s .
e a m o d a  p e g a . . .

C a m a  r a  M  u  n i c i p a l .— Real  is0 u - se no
d ia  2 5  a 9 a s e s s ão  o r d m a r i a  d e s s a  edil i- 
d a d e  e d e v i a  t e r - s e  r e a l i sa do  h o n t er a  
u m a  e x t r a o r d i n a r i a .

A  m o l e c a g e m . —C h a m a m o s  a a t t e n -  
ção  da  m u i t o  d i g n a  a u c t o r i d a d e  pol icial  
d e s t a  c i d a d e ,  p a r a  u m a  t u r m a  de  m e n o 
r e s  v ad io s  q u e  se  r e u n e  d i a r i a m e n t e  na 
n o s s a  es t aç ã o  f e r r e a ,  l a z e n d o  a l ga z a r ra ,  
j o g a n d o  d e s e n f r e a d a m e n t e  o tal jogo  de 
vin te m.

Na r u a  da  Q u i t an d a  vé- se  d i a r i a m e n t e ,  
n a  e s q u i n a  do a r m a z é m  do  s r .  J o s é  M o n
t e i ro ,  d i v e r s o s  m o l e q u e s ,  os q u a e s  b e m  
ta ludos ,  d i v e r t i n d o - s e  no innocen te  j ogo.

S e r i a  c o n v e n i e n t e  q u e  a  d i g n a  auc tor i -  
d a d e  d é s s e  u m a  p e q u e n a  l i cçào aos  taos ,  
q u e  lhes  s e r v i s s e  d e  p rove i to .

« O  F r a n c a  n o  ».  —  R e c e b e m o s  pela 
p r i m e i r a  vez  a vi s i ta  d e s t e  b e m  r e d ig id o  
co l l ega p ub l i ca d o  n a  c i da d e  d a  b r a n c a ,  
s e m a n a r i o  d e d i c ad o  á  d ef ez a  d os  i n t e r e s 
ses  locaes .

Gr a t os .
O  n o v o  p a n n o  d o  t h e a t r o . — Nes te  

u l t im o e s p e c t á c u l o  r e a l i sa do  p elo  g ru p o  
J o ã o  C a et ano ,  foi i n a u g u r a d o  o p a n u o  r e 
c l a m e ,  ura  t r a b a l h o  m u i t o  a d m i r a d o  pelo 
p ubl i co ,  t ant o no  go s to  a r t i s l i c o  c o m o  na 
p re c i s ã o  de  d e s e n h o  e effei to s ce no gr a-

c f a u e l o r  é o v a l e n t e  a r t i s t a  p r o f e s s o r  
B l a c k m a n ,  c u j a  f a m a  c o m o  s c e n og r a pl i o  o 
p r e c e d e  pe los  s e us  t r a b a l h o s  s c e n o g r a -  
ph ico s  e x e c u t a d o s  no  t h e a t r o  P o l y t h e a m a  
do Rio de  J a n e i r o ,  no  G u a r a n y  de S a n t os ,
S. J o s é ,  P o l y t h e a m a  e Apol lo de  S.  Pau lo .
C o n v e n c e m o  nos  q u e  os  r e c l a m o s  fei tos 
pe los  s e u s  t r a b a l h o s  da  vista d e  S a n t o s  e 
de  S. P a u l o ,  n ão  e x a g g e r a r a  o s m e n l o s  r e 
la t ivos do  a r t i s t a  B l a c k m a n .

E s c o l a  p r o v i s o r i a . — Foi c o n s i d e r a 
da  p ro v i s o r i a  a e sc o la  n o c t u r n a  da  villa 
do  Sa l to  d e  Ytú.

T e n t a t i v a  d e  s u i c í d i o .  —  A p re ta  
Mar ia,  q u e  v iv ia  a m a n c e b a d a  c o m  o in 
d i v i du o J o r g e  P r e s t e s ,  da  m e s m a  cor ,  
c a n ç a d a  t a l vez  de  v iv e r  n e s t e  m u n d o ,  re 
so lv eu  a p r o c u r a r  u m  d e s c a n ç o  e t e r n o  
no  f un d o  d ’u m  p oç o  p e r t e n c e n t e  á u m a  
c a s a  da  r ua  d e  S o r o c a b a .

D epoi s  de  se  a c h a r  no  f u n d o  do precip i  
cio,  a r r e p a n d e n d o - s e  h o r r o r r i s a d a  do g e n e  
ro d e  m o r t e  q u e  a n t e s  p r e m e d i t a r a  p a r a  
p ô r  t e r m o  a os  s e u s  d ias ,  co m  todas  as  f o r 
ças  dos  p u l m õ e s  c o m e ç o u  a b r a d a r  p or  
s o c c o r í o .

A cu d i n d o  d i v e r s a s  p e s s o a s  ao  local ,  en 
t re  el las  a  d i g u a  a u c t o r i d a d e  pol ic ial ,  
c o n s e g u i r a m  r e t i r a r  Mar ia,  q u e  a p e n a s  
so t l reu  l ige i ras  e s c o r i a ç õ e s .

Q u e  f e r a  —-Era S.  Pau lo ,  o ind i v í du o  
G e n a r o  A m o ro z o ,  d e  n ac i o n a l i d a d e  i t a l i a 
n a,  def lo rou  s u as  d u a s  
d e  n o m e  CaUifrfl j t t  r i r l T í m n o s  e Phi lo-  

e n a ,  de  11 a n n o s .
A e s p o s a  de G e n a r o ,  n ’u m  i rape t o de 

i n d i g n a ç ã o ,  di r igio-?fi  ao d r .  2° d e le g ad o  
e d e n u n c i o u  o o c c o r r i do ,  c h e g a n d o  en tã o  
a p e d i r - l h e  q u e  n ã o  t i v e ss e  co mr a i s e r a -  
ção ,  q u e  m a n d a s s e  m a t a r  o m o n s t r o  de 
s e u  i n f a m e  m a r i do .

0  m i s e r á v e l  a c h a - s e  r e co l h i d o  á c a d éa  
p ubl i ca .

C o n c u r s o .  — Devia  t e r - s e  r e al i sad o 
h o n t e m  n e s t a  c i da d e  o c o n c u r s o  para  
p r e b e n c h i m e n t o  d e  d i v e r s a s  e s c o la s  v a 
gas n e s t e  m u n i c í p i o .

C o m p a n h i a  U n if to  S o r o c a b a n a  e  
Y t u a n a .  —  P o r  d e s p a c h o  d e  2 5  o d r .  
s e c r e t a r i o  d a  A g r i c u l t u r a  r e s o l v e u  d e 
f e r i r  o p ed id o da  C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o 
c a b a n a  e Yt uan a,  p ra s u p p r e s s ã o  da  ___________    ^ ____
tação d e  A r a qu á ,  d e b  !\ o ,  u o r é m ,  d as  pa r a  a oíTicina e gVitou ao  a p r e n d i z

LOGOGRIPHO
Si m e u  n o m e  é p e q u e n i n o  
S o u  m a i o r  q u e  o m a r  p r o fu n do ,
Ou q u e  os c o n t i n e n t e s  todos
Q u e r  do no vo  ou  ve lh o  m u n d o  3 , 1 0 , 1 ,  6
S e n d o  e u  fei ta p ’ra m e d i r  
T e n h o  o n o m e  da  m e d i d a  :
Tal  s e  c h a m a  a q u a n t i d a d e
Qu e e m  m i m  p o d e  s e r  co n t i d a  11,  7,  4,  5,

8,  9 , 2 , 0 .
E ’ n a  h i s to r ia  n a t u r a l
Qu e  o co n ce i t o  h a s  de b u sc a r ,
E n a  c l as se  dos  i n s e c t o s ,
Q ue  tu po des  rae e n c o n t r a r .

Moraes.
CIIARADAS 

S o u  i n s t r u m e n t o  q u e  a p e r t a —2 
Ailli jo,  c o n s l r a n j o  e m a t o — 2 
A nd o p o r  d e n t r o  d a  bota 
E p o r  f ór a  do sapa t o.

(M. J. M.) 
M oraes.

O U T R A S  CHARADAS 
Aqui  a e m b a r c a ç ã o  faz-se n a  c a b e ç a  1-2 
E m  def eza  e s t á  no  c o u v e n t o  u m a  t o r m e n t a — 1 —2 
A favor  u n o t a  a p e r t a  o q u e  não  é sa 

g r a d o — 1 — 1— 1 
A n da  no p o n t o  c u l m i n a n t e  a f r u c t a l —  < 
Faz  p a r t e  da p r i m a  o p r i m e i r o  p o r  ex- 

ce l l en c i a  1— 1 
Mas t iguei  e  en g ul i  d e  b aixo  d os  pés  o 

p r u r i d o — 2 — 1 
C o n té m  100 o ob âta cu lo  d ’e s t e  i n s e c 

to —2 — 2
Es t a  le t t ru u n i d a  á u m  p e i xe  p r o d u z  

u m  a m p h í b i o — 1 — 2
Ja ca ré-m irim  

L O G O G R I P H O  
Ao l o g o gr i ph i s t a  Moraes 

Vomi ta  fogo e lava 
O E l u a  e lodo vulcão,
T a m b e m  e x p e l l e e s t a  p e d r a  
Q u a n d o  b a e r u p ç ã o .  7, 8,  1, 11, 3 ,  10,  5.
P o r  d e g e n e r a r  e m  orgia ,
P r o h i b i d a  foi pe los  vivos,
A r e te i çào  fei ta e m  c o m m u r a .
Dos Ch r i s l ão s  p r i m i t i v os .  2,  6 ,  1 2 , 9 ,  4.
Vamos  lá,  m e u  Moraes 
D e s c u b r a  o q u e  e s t e  e n c e r r a  :

E u m a  a r t e  do  c o n h e c e r  
L e t t r a s  a n t i g as  n a  t e r r a .

M arim bondo.

M o s a i c o
S O N ET O

Seis  h o r a s . . . c o m  c e r t e z a  n a  j a ne l l a  
Re c o s t a d a ,  c o n t a n d o  i m p a c i e n t e  

l ü u u o s q u e  p a s s a m  l e n t a m e n t e .
Me e s p e r a 7 e ^ â ^ J J 4 i J « j e i g a d o n z e l l a  ;
S u s  1 e n v e r g o  m e u  f r a k  e u a l a f  
Enl io  u m a  c a m é l i a  a l v i - n i t e n t o ,
Cavalgo o pince  nez, t omo c o n t e n t e  
A b e n ga l a ,  u m  c h a r u t o .  . A ’ m i n h a  bel la
C a m i n h o . . r a e  ap pr o x i ra o . .  A i m a g e m  su a  
J á  v e j o . . C h e g o  e m  f r e n t e . . E s p e r a n ç o s a  
M i n h a  a l m a  era m a r  d e  f lores j á  f luetúa . .
P o r e m  ai 1-por d e l r a z  da  l i nda  rosa ,  
Como e s p i n h o ,  a p o n t a n d o  p a r a  a r u a  
O Pai  m o s t r a  u m a  c a n n a  íu r ioza  1

Um  m e s t r e  s e r r a l h e i r o  s e n t i o - s e  d o e n  
te do  e s l o m a g o  e m a n d o u  c h a m a r  u m  m e 
d ic o .

E m q u a n t o  o m e d i c o  n ã o  v i n h a ,  foi -se 
o m e s t r e  a  u m pos t igo  q u e  da  sa l e t a  dá

g u i n t e s  c o n d i ç o ^  • I a c o n t i n u a r a  a t r a c a 
ção dos  v a p o r e s  d a  c a r r e i r a  p a r a  e m b a r 
q u e  e d e s e m b a r q u e  de p a s sa g e i r os  e m e r 
c ad or ia s  ; 2a s e r e m  m a n t i d o s  os p re ço s  
a c t u a e s  de. t r a n s p o r t e s  d e  ou p.tra A r a q u á  ; 
3a p r o c e d e r - s e  a c o b r a n ç a  das  p a s s a g e n s  
d e  A r a q u á  pa r a  o u i r o s  p on t os  a b o rd o  dos  
v ap o r e s  e das  taxas  de m e r c a d o r i a s  r e c e 
b i das  n e s s e  p on to  t a m b e m  a b o rd o  ou na 
e s t a ç ã o  d e  d e s t i n o  ; 4a p r o v i d e n c i a r  a 
C o m p a n h i a ,  a n t e s  de-  t o r n a r  e ü e c t i v a  a 
s u p p r e s s ã o ,  af im d e q u e  p or  m e i o  d a  r e 
f o r m a  do  edi t icio e x i s t e n t e  ou  c o n s t r u c-  
çào de  se » a r m a z é m  p o s s a m  l icar  a b r i g a -  
-I*'  i- o nhrr ias  a t r a n s p o r t a r  ou  a en  

1 » »»»■»»• >••;» *rri o irt * IVi''
í . : • f: np  .nh  a • v rã 

- c h a v e  iln armaz<*rr 3 o 
n o » n - i g n a ‘. n o  dn Araquá  

om* , . j i a - ,  « v i l a ndo  »«• «!• Sla f ór ma  
l ic. i iein **xp >'tas ás  i n t e m p e r i e s  as m e r  
ca l i r .as a n u - p o r t a r  ou  a e n t r e g a r .

D e c i f ra çõ e s  do n u m e r o  p o s s a d o  : 
L o g og r i p ho  d e J a c a r é  m i r i m  : N euras-  

th en ia .
De J u k  : A z a  de morcego.
De F a n d a n g u a s s ú  : Á lva ro .
De Mo ra e s  : H ospita lidade.
C h a r a d a s  d e  Mo r a e s  : C a n ario , A ta ir ,  

D ialogo, G u ilho tina , E n xo v ia  e herm o ge  
nes B renha  R ibeiro .

-Olá,  r a p a z !  Vê se  a n d a s  p o r  ah i  a 
m a n d r i a r ; vae l i ma r  a q uc l l a s  f e c h a d u r a s ,  
anda .

— A l ima não  p r e s t a ,  m e s t r e ,  não  c o r 
ta n a d a .

— A p a n h a s - m e  d o e n t e ,  m a r o t o . . . C a r 
r e g a - l h e  c o m  forç » e v e r á s  se  l ima s  ou 
nã o .

N ’isto e n t r a  o m ed ic o .
•—E n tã o  q u e  t e m o s  ?
O m e s t r e  q u e i x a - s e  : o m e d i c o  auscu l -  

la-o e t e r m i n a  d i z e n d o  :
— I ss o  não  é n a d a . . . H a d e  t o m a r  u m a  

l i m o n ad a  d e c i t r a to  d e  m a g n é s i a . . .
Nisto ecl ióa na  sa l e t a  a voz do a p r e n d i z  : 

- N á u  Iam) nad a ,  m e s t r e  1
O ii l ico,  q u e  e r a  u m  ta nt o  n e r v o s o ,  

j u l g a n d o  u aq u ol l a s  p a h v r a s  u m  c om o a v i -  
so p a r  i iip «»d o e n t e  n ã o  t o m a s s e  a l imo
nada ,  c a r r e g o u  o s o b r e c e n h o  e sal i iu-se 

o m  e s t a  :
— Q u e m  tem m é d i c o s  d e  c a s a  n ão  os 

m a n d a  e n a m a r  fóra .  P a s s e  m u i t o  b e m .
E, d e i x a n d o  o s e r r a l h e i r o  d e  boecu 

a b e r t a ,  s ah i o  c o m o  u m  d a m n a d o .
 -------—'«hi» «■» ãf m l i a w

SECÇÃO LlVltiü
A v i s o  O o m . u o r * o i a l

L i q u i d a ç ã o
P e ç o  a to do s  os f r e g u e z e s  i jue a i n d a  

não  s a l d a r a m  as  suas  co nt as ,  o f av or  de  
o f a z e r e m  o mai s  b r e v e  po ss iv el  ; e c om -  
m u n i c o  mai s  u m a  vez.  pa r a  q u e  n i n g u é m  
al l eg uo  i g n o r a n c i a ,  q u e  as v e n d a s  do m e u  
e s t a b e l e c i m e n t o  c o m m e r c i a l  só s e r ã o  f e i 
tas a D i n h e i r o  i \  v i s t a ,

Ytú,  10 d e  O u t u b r o  d e  1887.
J o a q u i m  V i c t o i i i n o  d e  T o l e d o .

D e o la r a ç a o
A nl on io  S i la ibe,  a r a b e ,  d e c l a r a  a q u e m  

jo ss a  i n t e r e s s a r  q u e  n a d a  d e v e  a os  s r s .  
Nasci fe  El ias  Fadul  e I r m ã o ,  e s t a b e l e c i 
dos  em S. P a u l o  á r u a  25  de  Mar ço  n. 89 ,  
co mo  p o d e r á  p r o v a r  cora d o c u m e n t o s  
q u e  t em  era  s e u  p o d er .

Faz  e s t a  d e c l a r a ç ã o  p a r a  e v i t a r  d u v i 
das  e,  se  a q u e l l e s  s r s .  j u l g a r e m - s e  s e us  
c r e d o r e s ,  p o d e r ã o  a p r e s e n t a r  s u as  con 
tas o ma i s  b r e v e  poss ive l .

Ytú,  7 de O u t u b r o  d e  1897.
A n toivio  S a l a i d e ,

EJJITAES
In t im a< ;u o  d© p r o t e s t o

O D o ut o r  A nt on io  Al v ar e s  V e l l o s o d e  Ca s 
tro,  J u iz  d e  Di re i to  n e s t a  C o m a rc a  de  
Ytú, etc .
Fa ç o  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

de i n t im aç ã o  d e  p ro t es to  v i r e m  e a c u j o  
c o n h e c i m e n t o  i n t e r e s s a r  q u e  p o r  p a r t e  
d e  So uz a ,  A r a n h a  & C o m p a n h i a  m e  foi 
d i r ig ida  a  p et i ção  do  t h e o r  s e g u i n t e : II 
l us t r i s s i rao  S e n h o r  D o u t o r  J u iz  d e  Di 
re i to  d a  C o m a r c a  d e  Ytú.  D i ze m So uz a,  
A r a n h a  e C o m p a n h i a ,  n e g o c i a n t e s  e s t a  
be le c i dos  era  S a n t o s  e n e s t a  r e p r e s e n t a 
d os  p o r  seu  b a s t a n t e  p r o c u r a d o r  e a d v o 
gado  a ba i x o  a s s i g n a d o ,  q u e ,  l e n d o  ini  
c i ado n e s t a  C o m a r c a  u m a  a cçã o  o r d i n á 
r ia p a r a  c o b r a r  á A n l o n i o  Carlos  de  Vas- 
c unc el los  o q u e  e s t e  lhes  d e v e  e m  con ta  
c o r r e n t e ,  é o p r e s e n t e  p a r a  r e q u e r e r  
V. Exa .  q u e ,  s e n d o  e s t a  j u n t a  ao s  a u t o s

19 J o s i n o  C a r n e i r o
20 Luiz A n t o n i o  M e n de s
21 J o ã o  Ba pt i s l a  F e r r e i r a  Cardozo
2 2  V er g i n i o  de  P a d u a  Ca s t an h o
2 3  A n to ni o  d e  F r e i t a s  P i n h o
24 F r a nc i  « o A n t o n i o  do N a s c i m e n t o
2 5  F r a n k l i n  Bazi l ío de  V asco nc el lo s
26 Luiz d e  F r a n ç a  C a ma r go
27 J o s é  de  P a u l a  Le i t e  d e  B a r r o s  (dr . )
2 8  L e ob al do  F o n s e c a
2 9  J oão  Ba pl i s t a  Galvão
30 J o ã o  F o g a ça  d e  S o u z a  F r e i t a s
31 Luiz  Manoe l  d a  Luz Cin t ra
32 J o s é  El ias  Co rrôa  P a c h e c o
33 Manoe l  de  B a r r o s  C a s t a n h o
34  A nt on io  d e  A l me i d a  S a m p a i o
3 5  J o a q u i m  J a n u a r i o  d e  Q u ad r o s  
30 J o s é  H e n r i q u e  d e  S a m p a i o  (dr . )
37 F r a n c i s c o  A n t u n e s  d e  Al me id a
38 J o s é  Galvão d e  A l me i da

I ND A I A T U B A
39 Laf aye te  A r r u d a  Ca m p o s
40 T r i s t ã o  Lopes  d e  Fa r i as
41 J o s é  Be n t o  d a  Si lva
42 Au gu s t o  Ol iv e i r a  C a ma rg o
43 J o s é  B a l d u í n o  do Am ar a l  Gu rg el
44 I g n a c i o  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s
45 J o s é  T a n c l é r

CA BRE UVA
46 F r a n c i s c o  F or n a r i
47 I g n a c i o  Mo ra e s  N a v a r r o
48 A n l o n i o  S i l v e i r a  C a m a r g o

E par a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos  mar ideí  l a v r a r  o p r e s e n t e  ed i t a l  q u e  
si r á  p ub l ic a do  pe la  i m p r e n s a  local  e aí íi- 
xado  no l u g a r  do  c o s t u m e .

A t odos  e  a c ad a u m  d e  p e r  s i , b e m  co mo
da r e f e r i d a  ac çã o,  m a n d e  t o m a r  p o r  t e r m o  aos  i n t e r e s s a d o s  e m  g e r a l  se  c o nv i d a  para 
o p i o t es t o ,  q u e  os s u pp l i c a n t e *  f a z e m j c o m p a r e c e r e m  no r e f e r i d o  d ia  e h o r a  na  
c o n t r a  q u a l q u e r  a l i e n aç ã o  q u e  o su p pl i -  j s a |a  qa C a m a r a  Munic i pa l  d e s t a  c i d ad e ,
/•O i  A  i r a i i h n  n u  I  A n . r , .  m . 1/% . i _____ __ . . . 1 _ . . _ . r  .ca do  v e n h a  o u t o r g a r  d e  s e u s  b e n s ,  s i tu a 
dos  n e s t e  m u n i c í p i o  ou  n o  d e  C a b r e u v a ,  
ou  c o n t r a  q u a l q u e r  o n u s  q u e  v e n h a  se 
c o n s t i t u i r  s o b r e  os  a l lu d id o s  b e n s ,  c c m o  
ac tos  p ca t i ca dos  e m  f r a u d e  d a  e x e c u ç ã o  
q u e  t e m  d e s e r  m o v i d a  c o n t r a  o suppl i -  
cado,  s e n d o  o p r o t e s t o  af l lxado p o r  edi  
l aes  n os  l o g ar es  do c o s t u m e  e p u b l i c a d o  
u a i m p r e n s a  d e s t a  c i da d e ,  dep oi s  de 
fei ta a  c o m p e t e n t e  i n t i m a ç ã o  ao  p r o t e s 
t ado p o r  m e i o  de  m a n d a d o ,  c u j a  e xp e d i  
ção s e r á  t a m b e m  a u t o r i s a d a ,  P . p .  d e f e 
r i m e n t o .  E.  R.  Mer cô .  Ytú,  s e t e  de  Ou 
t u b r o  de  1897.  O a d v o g a d o  J o s é  P e r e i r a  
d e  Qu ei ro z .  ( E s t a va  d e v i d a m e n t e  sel la-  
da).

Na m e s m a  pe t i ção  dei  o d e s p a c h o  se
g u i n t e :  T o m e - s e  o p r o t e s t o  e fuça s e  a 
í u u m a ç à o  r e q u e r i d a .  Ytú,  7  do  O u t u b r o  
de  97.  N a d a  m ai s  se  c o n t i n h a  e m  di ta 
pe t i ção  e d e s p a c h o ,  d e p o i s  do q u e  a c h a 
va se  o t e r m o  de  p r o t e s t o  do  t h e o r  s e 
g u i n t e :  T e r m o  de  p r o t es to .  Aos s e t e  dias 
do  m e z  d e  O u t u b r o  d e  mil  o i t o c e u t o s  e 
n o v e n t a  o se t e ,  n e s t a  c i da d e  d e  Ytú,  e m 
m e u  c ar tor io ,  c o m p a r e c e u  o a d v o ga do  
D o ut o r  J o s é  P e r e i r a  de Qu ei ro z ,  e por  
el le  m e  foi d i to  q u e  e m  n o m e  do s  s e us  
c o n s t i t u i n t e s

Ti lua,  p r o t e s t a v a  c o n t r a  q u a l q u e r  a l i e n a 
ção q u e  A n t o n i o  Carlos  d e  Vasconcel los  
v e n h a  o u t o r g a r  de  s e u s  b e n s  s i tuados  
n e s t e  mu n i c i p i o  o u  d e  C a b r e u v a ,  d e  ou 
t ro q u a l q u e r  o n u s  q u e  v e n h a  se  c on s t i 
tu i r  s o b r e  os  a l lu d id o s  b e n s ,  c o m o  ac tos  
p r a t i c ad o s  e m  f r a u d e  da  e x e c u ç ã o  q u e  
t e m d e s è r  m ov i d a  a q u e l l e  s u pp l i c ad o ,  t u 
do na  f o r m a  d a  pe t i ção  s u a  r e t r o  q u e  íica 
l a ze n d o  p a r t e  i n t e g r a l  d e s t e  t e r m o .  Ass im 
disse ,  e d ou  f é ; l avr ei  e s t e  t e r m o  e m  q u e  
a s s i g n o  c o m  as  t e s t e m u n h a s  a ba ix o.  Eu  
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i vã o ,  o es
c r ev i .  J o s é  P e r e i r a  de  Qu ei ro z ,  Tr i s t ão  
Gr e l l e t ,  B e u e d i c t o  Dauius io  Lei te .  Nada 
mai s  se  c o n t i n h a  e m  di t a  p e t i çã o ,  d e s p a  
c ho  e t e r m o  d e p r o t e s t o  a c i m a  t r an s c r i -  
p los ,  era  v i r t u de  do q u e  foi i n t i m a d o  p e s 
s o a l m e n t e  o s u pp l i c a d o  A n to ni o  Carlos  c 
Vasconcel los .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i 
c ia ao coi i t i t ícinidí i io d e  todos  os i n t e r e s 
s ad os ,  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  edi t a l  e 
o u i ro s  d e  igual  t h e o r  q u e  s e r ã o  af f ixados 
n os  l og ar es  públ i cos  e p u b l i ca d os  pe la  i m
p r e n s a .  Dado e p assa do  n e s t a  c i da d e  d e  
Ytu,  aos  18 d e  O u t u b r o  d e  1897.  E u  J o a  
q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o  o e sc re v i .  

A n to n io  A lvares Velloso de Castro

O d r .  A n l o n i o  Al v ar es  Vel loso d e  Cas t ro ,  
ju i z  d e  d i r e i t o  d es t a  c i da de  d e  Ytú e tc .  
Fa ç o s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m ,  q u e  t e n d o  d e s i g n a d o  o dia 11 de 
N o v e m b r o  pi o x i m o  f u t u r o ,  ás d e z  h o ra s  
d a  m a n h ã ,  p a r a  p r o c e d e r - s e  a 4 . a s es s ão  
do j u r y  d e s t a  c o m a r c a ,  q u e  t r a b a l h a r á  e m 
d ias  c o n s e c u t i v o s  ; e ,  l e n d o  p r o c e d i d o  ao 
s or te i o  dos  48 j u r a d o s  q u e  t em  d e s e r v i r  
na r e f e r i d a  s e s s ã o ,  de  c o n f o r m i d a d e  c o m  
o d i sp os t o  no  a r t .  47 do  d e c .  n.  123 d e  
10 de N o v e m b r o  d e  1892 for áo  s o r t e a d o s  
os  c i da d ão s  s e g u i n t e s  :

1 Lui z Macedo
2  J o ã o  To l ed o  L ár a
3 J o ã o  de  M e sq u i t a  B a r r o s
4 F r a n c i s c o  Au g u s t o  Kieh l
5  A n lo ni o  de  C a m ar g o  Couto
G F r a nc i sc o  Victor  A r r u d a  Ca s t an h o
7 F r a n c i s c o  Mo nt e i r o  A l m ei d a  G a r r e i
8  J o a q u i m  de  T o l ed o  P r a d o
9  J o s é  Mar ia  Alves

10 J e s u i n o  F r a n c i s c o  M ar t i n s  d e  Mello
11 A dol p ho  Mag al hãe s
12 O ct a v i a no  P e r e i r a  M e n d e s  (dr . )
13 Luiz d e  A l m ei d a  P r a d o
14 Al f redo  C a m a r g o  F o n s e c a
15 J o ã o  Ba pt i s t a  L e m e  
IO J o s é  Ga lvão  de Al me id a  J u n i o r
17 Leop ol do  Macedo
18 E v ar i s t o  Gal vão  de  A lme id a

n ão  só n o  r e f e r i do  d ia ,  c om o e m  Iodos  os  
ma i s  e m q u a n t o  d u r a r  os t r a b a l h o s  do  j u r y .  
D ad o e p a s s a d o  n e s t a  c i da de  d e  Ytú,  ao s  
2 2  d e  O u t u b r o  d e  1 8 97 . — E u  SalurniQO 
P i la r ,  e s c r i v ã o  do  j u r y ,  o e s c r e v i .

O j u i z  d e  d i r e i to  
A n lo n io  A lvares Velloso de C astro .

A v i s o
Não d e s e j a n d o  a d q u i r i r  i n i mi go s  g r a 

t u i tos  faço o p r e s e n t e  av i so ,  q u e  l e nd o  
d e p r o c e d e r  a  c o b r a n ç a  j ud ic i a l  d e  m u l t a s  
d e  j u r a d o s ,  faço s c i e n t e  q u e  a t é  s a b b a -  
do ,  7  do  ç o r r e n t e ,  e s p e r o  v i r e m  f aze r  
e s s e s  p a g a m e n t o s ,  e d e s s e  dia era  d i an t e  
fare i  a e x e c u ç ã o  p e r a n t e  o s r .  j u i z  de  paz.

Ytú,  31 d e  O u t u b r o  de  1897.
João F laquer Ju n io r .

A N N U N C I O S
Casa á venda

Vende- se  u m a  n e s t a  c i da de ,  c o m  b o a s  
c o m m o d i d a d e s  p a r a  farai l ia e p a r a  nego-  

S o u z a . . At ^ i a l u - ^ fc. í è r~pocTe ~~íírTgir-se ao
s r .  S a t u r n i n o  P i l a r ,  q u e  d a r á  as  i n f o r m a 
çõ e s  pre c i s a s .

Ytú,  2 5  de  O u t u b r o  de  1897.  
l l i t a  «la C o s t a

Chacara em negocio
O a ba i x o  a s s i g n a d o  q u e r e n d o  d i sp o r  de 

u m a  c h a c a r a  m u i t o  p r ó x i m a  d e s t a  c i da d e ,  
d e m o n s t r a  as  v a n t a g p n s  q u e  a m e s m a  offe- 
r e c e  : cora 80 a l q e e : r e s  d e  t e r r e n o ,  s e n 
do p a r t e  l i vre  d e  g ea d a ,  m a d e i r a s  de  lei ,  
b e m  c om o g u a r a t ã s ,  p e r o b a s  e m u i t a  m a t t a  
p a r a  l en l i e i ro ,  20 a l q u e i r e s  de  p as t o  c e r 
c a do  a val lo,  5  mil  pés  d e  café n ov os ,  
r o ç a  de  2  a l q u e i r e s  de  mi lh o,  u m  algodoa l  
de  2  a l q u e i r e s ,  u m a  q u a r t a  de  t e r r e n o  
c o m  m a n d i o c a ,  boa  ca sa  d e  m o r a d a ,  c a sas  
p a r a  c o l on os ,  2 2  bois,  2  c a r r o s ,  p or co s ,  
c a r n e i r o s ,  e u m a  boa  ag ua  q u e  p a s sa  na 
di t a  c h a c a r a  t e nd o  u m a  q u e d a  de  a g ua  
c o m  15 p a l m os  de  a l t u r a  o o m a i s  q u e  se  
e n u n c i a r á  a v i s t a  do  p r e t e n d e n t e .  P a r a  
v e r  o t r a t a r  cora o p r o p r i e t á r i o  Luiz  Fe- 
l i x d e  Ol iv ei r a  e p a r a  i n f o r m a ç õ e s  c o m  o 
sr .  H e r m a n o  E n g le r ,  era  Ytú,  à r u a  do 
C o m m e r c i o  123.

S.
O A D V O G A D O

Dr Octaviano dc águirra Camargo
a b r i u  o seu  escr iptor io  d e  advo
cacia n e s t a  cidade,  á r ua  D. Ale
x a n d r i n a  n. 9, on de  ser á  e n c o n 
t rado  todos  os dias  u te i s  d as  10 
h ora s  da m a n h ã  ás  3 da ta rde .

I n c u m b e - s e  de todos  os nego-  
cios forenses—cr imes ,  eiveis e 
commo rc ia es  e a t t e n d e  a  c h a m a 
dos  p a r a  q ua lq u er  p on to  do E s 
tado.

Aviso
Mel de  a b e lh a ,  g a r r a f a . #200
Dito s u p e r io r ,  k í lo  . . .  $400
V e l a s  d e  c e r a  p u r a ,  b r a n c a s

Vende-se n a  r u a  d a s  F lores  n . 9

1'liosplioros n. 2
S em  r iv a l  u í s  p reços ,  n o  a r m a z é m  

d o  F 1 U M U N  U S I L I O .



Cs<2sicle de It i

ALMANACH 
ioniniercial k jlu’í
para o

Anno de 898
O r g a a i s a d ü  p o r  J o s é  A u g u s t o  da S i lv a

No in tu i t o  de p u b l ic a r  u m  A l m an a c h  c o n t e n d o  indicaçOes u t e i 9, u m a  pi 
l i t t e ra r i a  e r e c r e a t i v a ,  u m a  sec ç ào  d e a n n u n c i o s ,  h o r á r i o  e p r e ç o s  d e  p a s s a g e n s  a 
En t ra d a  d e  F e r r o  e t c . ,  e s p e r o  c o n t a r  co m a c o a d j u v a ç ã o  d e lodos  os c o n t e r r â n e o s  
a ss i m  c o m o  do C o m m e r c i o  e m  gera l  c o n c o r r e n d o  com a n n u n c i o s  d e  s e u s  e s t a b e l e 
c i m e n t o s .  ‘ . .

D e s e j a n d o  a todo 0 cu st o  d a r  ura A l m a n a c h  d i g n o  d e  ser l ido p or  todos ,  c o n v i d o  
aos  a m a n t e s  da  boa  l i t t e r a t u r a  a c o n c o r r e r e m  cora  s u a  co l l a bo ra ç ão  q u e  m u i toatTCMilo coro i

co l l a bo ra ç ão  q u e  
a g r a d e c e r e i .

i l l u s t r a r á a  p r i m e i r a  p a r l e  do A l m a n a c h  a b i o g r a ph i a  d e  u m  s y m p a t h i c o  p ei so-  
n a g e m ,  já  fal lecido,  c o m  a p h o t o g r a p h i a  do m e s m o .

A todas  as p es so a s  e s t a b e l e c i d a s ,  s e j a  qual  fòr  0 seu  r a m o  d e n eg oc io ,  p eç o  m a n 
d a r  i nd i ca r  s e us  n o m e s ,  t í t ulos  dos  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  e r u a s  af im d e  p o d e r  d a r  u m a  
sec çã o c o m p l e t a  de  i nd ic açõ es .

P r e ç o s  d os  a n n u n c io s :
1  p a g i n a   I O 3 O O O  | 1 / 3  p a g i n a . . . .  O f l O O O

Cada a m iu n c í a n le  t e rá  d i r e i to  a  u m  e x e m p l a r

Desde j á  a c c e i la m -se  a s s ig n a tu r a s  p a r a  0 m esm o

P r e c o .. . .  2 ^ 0 0 0
\ tO T A .—P a r a  i n f o r m a ç õ e s  p ó d e m  « l i r i g i r - s e  a  t y p o g r a p l i i a  d o  « A p o s -  

to l a d o » ,  r u a  d o  T h e a t r o .

D O

O a b a i x o  . a s s i g n a d o .  e n c a r r e g a d o  p e lo  f e 9 l e i r o  o  s r .  
P e d r o  d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s ,  d e  p r o m o v e r  a  f e s t a  
d o  D iv in o  E s p i r i t o  S a n t o ,  t e m a  h o n r a  d e  p a r t i c i p a r  
a o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  q u e  a  m e s m a  t e r á  l o g a r ,  c o m  
t o d a  a  s o l c m n i d a d e ,  n o  d i a  8 0  e  3  I d o  c o r r e n t e ,  c o n s 
t a n d o  d o  s e g u i n t e  p r o g r a m m a  :

A ’s  7  h o r a s  d a  m a n h ã  n o  c o n v e n t o  d<» C a r m o  h a v e 
r á  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  c a r n e  a o s  p o b r e s  ; a o  m e i o  «lia 
p a r t i d a  d a  e s t a ç ã o  d o s  c a r r o s  d e  l e n h a ,  q u e  s e r ã o  
a c o m p a n h a d o s  d e  m u s i c a  e  f o g u e t e s ;  ais 2  h o r a s  d a  
t a r d e  s e r ã o  d i s t r i b u í d a s  e s m o l a s  a o s  p o b r e s  q u e  s e  
a p r e s e n t a r e m  n a  c a s a  «Io f e s t e i r o ,  a  r u a  d a  P a l m a  n .  
3 2 ;  á s  t t  I101 a s  d a  n o u t e  r e t r e t a  p i a  b a n d a  m u s i c a l  
1 3  d e  M a r r o .

RI

A l v o r a d a  á s  5  h o r a s  d a  m a d r u g a d a  ; s o l e m n e  m i s s a  
c a n t a d a  á s  1 1 h o r a s  d a  m a n h ã  n a  M a t r i z ,  c o m  s e r 
m ã o  a o  E v a n g e l h o  p e lo  d i s t i n e t o  e  a p r e c i a d i s s i m o  
p r e g a d o r  a r c c d i a g o  d r .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  R m l r i -  
g u e s ;  m u s i c a  á  g i* an d e  o r c h c s t r a , o n d e  t o m a r ã o  p a r t e  
o s  m e l h o r e s  p r o f e s s o r e s  d e s t a  c i d a d e  © a l g u n s  d o  
f ó r a  ; d e p o i s  d a  m i s s a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r o s c a s  e m  c a s a  
d o  f e s t e i r o ;  á s  5  1 / 2  h o r a s  d a  t a r d e  p r o c i s s ã o  d o  
B I V I X O , q u e  p e r c o r r e r á  a s  r u a s  d o  C a r m o ,  P a l m a  © 
D i r e i t a ;  á  e n t r a d a  d a  p r o c i s s ã o  o c c u p a r á  a  t r i b u n a  
s a g r a d a  o  r v m o .  s r .  c o n c g o  M a n o e l  V i c e n t e  d a  S i l v a ,  
l i n a l i z a n d o  a  f e s t a  c o m  a  b e n ç ã o  d o  S a n t í s s i m o  S a c r a 
m e n t o  e  s o r t e i o  d o s  n o v o s  f e s t e i r o s .

F a ç o  p u b l i c o  q u e ,  d o  d i a  2 2  d o  c o r r e n t e  e m  d i a n t e ,  c o r r e r ã o  o s  t r e n s  d e  P a s s a g e i r o s  d a  l i n h a  Yt 
e m  c o m m u n i c a ç ã o  c o m  o s  t r e n s  d a s  l i n h a s  S o r o c u b a n u  e  I n g l e z a ,  n o s  d i a s  u t e i s  e  f e r i a d o s ,  c o n t a r »  
s e g u i n t e :

H O R Á R I O

E S T A Ç Õ E S

M a y r i n k ...............
M o r e i r a s .............
D o na  C a t b a r i n a  
P i r a p e t i n g u y . . .
Y t ú .............................
S a l t o .....................
I t a i c y .....................
I n d a i a l u b a ..........
Mo nt e  M ó r ------
C a p i v a r y .............
Vil la R a í T a r d . . .
M u m b u c a ..........
Rio das  P e d r a s .
P i r a c i c a b a ...........
C h a v e ....................
Costa  P i n t o ------
P a r a i z o ...............
X a r q u e a d a ..........
S.  P e d r o .............

P a r a c i m a
E S T A Ç Õ E S

P a  r a b a i x o  I

CHEGA PARTE CHEGA PARTK CHEGA PARTE CHEGA j P A Í

M T M \ |
— 8 .50 — 5. 30 S.  P e d r o  .............................................. — 5 . 0

9 . 1 0 9 . 1 2 5 . 5 2 5 .5 4 X a r q u e a d a  ......................................... í 6.0 0 . 5
9 . 3 5 9 . 3 9 6 . 18 0 .2 3 P a r a i z o ............................................ 0 . 2 5 0 . 3 0

10.8 10 10 0 . 5 3 0 . 5 5 Costa  P i n t o ................................. 7 . 1 2 7 . 1 7
1 0.40 10.51 7 . 25 — C h a v e ..................................................... 7 .3 5 7 .3 6
11.9 l L . i l P i r a c i c a b a .......... ................................. 7 .5 6 8 . 1 5
11.44 12.0 Rio das  P e d r a s ................................. 8 .4 5 8. 47
12.12 12.20 M u m b u c a ............................................ 9 . 1 7 9 .1 9

1.2 1.4 Vil la R a f f a r d ...................................... 9 . 3 9 9 . 4 0 11 .42 1 .47 9 . 4 8 9 . 5 5
1 .55 1.57 Mo nt e  M ó r ......................................... 10 .33 10. 35
2 . 17 2 . 1 9 I n d a i a t u b a ......................................... 11.17 11. 19 |2 . 4 9 2.51 I t a i c y ...................................................... 11 . 30 11. 45
3 . 23 3 . 45 S a l t o ...................................................... 12 . 19 12. ? i
4 .5 4. 6 Y tú .................................... .. ................ 12.3f.wd 1 . 3 0 ' —  O,
4.24 4. 29 P i r a p e t i n g u y ...................................... 2.0 2J2 1 5 .4 5
5.11 5. 16 D ona  C a t b a r i n a ............................... 2 . 3 3 2 . 3 / 0 . 1 7  3.S

1 5 . 3 6 5.41 M o r e i r a s ............. ..  ... ...................... 3 , 1 3 . 3 6 . 4 0  3.4
0 . 4 5 — 1 M a y r i n k . . ............................................ 3 . 2 5 — 7 . 1 0  “

Entre Jund iahy e Ytú
J u n d i a h y . . . .
I t u p e v a ...........
Mo nt e  S e r r a t
Quilombo__
I t a i c y ...............

M • M
---- 9 . 5 0 I t a i c y .................................... 11 . 50

10. 35 1 0.37 Q u i l o m b o .......................... 12 . 7
10.45 10.47 Mo nt e  S e r r a t ................ ...............  12.20 12. 23
11.1 11.3 I t u p e v a ............................ 1 2 .3 3
11.18 J u n d i a h y .......................... ................- i - f l q \  —

C o n t i n u a r ã o  c m  \ v i g o r  o s  a c t u a c s  h o r á r i o s  d o s  t r e n s  d a s  4  e  3 0  d e  Y t ú  e  6  e  r> tl*  J 1 n d í i  
S e g u n d a s  e  Q u i n t a s - f e i r a s ,  b e m  c o m o  o  «Io t r e m  m i x t o  e n t r e  P i r a c i c a b a  e  J o ã o  A l f r e d d E l

’ F i c ã o  s u s p e n s o s  o s  t r e n s  m i x t o s  d a s  7  h o r a s  d e  Y t ú  e  1 . 3 0  d e  J u n d i a l i v  e m  c c n s e c j u e u e u t  d 
f i c a ç â o  d a  b i t o l a .

S o r o c a b a ,  1 5  d e  O u t u b r o  d e  1 8 0 7 .
O .  O E  T T E R E H ,

Si  p er in teDOeüte ,

6 Pechinchas
V e n d e  se  u m  p i an o d e  m e z a — P e d r o  

Be vi l aqu a n m  violão c o m  ca ixa ,  u m a  
c i t h a r a  e m e t h o d o ,  u m a  e s p i n g a r d a  fogo 
c e n t r a l  c o m  os p e r t e n c e s ,  e u m a  f u l m i 
n a n t e  t r o x a d a  de  aç o,  tu d o  a  p r e ç o  fim 
de  secu lo ,  ã r u a  do C o m m e r c i o  123,  cora 
H.  E n g l e r ,  p a r a  v e r ,  a c h a r  b a r a t o  e com* 
pra r .

E s c r i p l o r i o  d e  A d v o c a c i a
O d r .  S I L V A  P O R T O  t e m  o  s e u  

© s c r i p t o r i o  d e  a d v o c a c i a  á  r u a  d e  
S a n t a  R i t a  1 1 . 4 6 .

Kerozene Palace
T e m  n o  a r m a z é m  do 

F R A N K L I N  B A S I L I O

..títíiAiAn, ') <7 J .
S v i a  d e  1 iv/;1' i C

d e  J u n h o  d e  1895. A: testo <. e t e n d o  f e i to  u s o  c m 
m in h a  c l i n i ca  d o  n  ' . sdico } l e p a r . d o  d e n o m i n a d o  
u  E m u l s ã o  d e  S c o t t  ’ c j ó S  As .  : e o i t  < I - c  .'.e, c h i n . D ; s  
em  N e w  Y o r k  s c n r . r e  « b t i v v  opt i .  os  1 . u l tados  t:r.  
to d o s  o s  c a s o s  d e  f r i sq ur za  produ.A .1 ] A u j  m o l e s t i i s  
d o  a p p a r e l h o  r e s p i r a t o A o ,  * u  c a u s a  :a p o r  n o U s A a s  

longas c u ja s  c o n v a le s c e n ç a s  s ào  d e m o r a d a s .  K d e  p r o d i g i o s o  ( ffei to n a  
a th r e p s i a  d a s  c r e a n ç a s .  O  I n s p c c t o r  d e  H y g i e n o ,  1)r . làu rH R  \ s i o  C u n h a .

A s palavras d’estc illustrado fa
cultativo sSio a repercu lição f d  
das opiniões expressas pelos mé
dicos mais proeminentes do mundo

m
N a r u a  d e  S o r o c a b a ,  c h a c a r a  Sí 

Cr uz  d a  Boa  Vista n .  14,  p r o p r i e d a d i  
ab a i x o  a s s i g n a d o ,  v e n d e - s e  e s t e  afar r  
l e i t e  ; g a r r a f a s  3 0 0  ré i s ,  m e i a s  g a r r a f  
200 ré i s  e u m  c opo  200 r é i s ,  e s p e r a  
q u e  0 r e s p e i t á v e l  p ub l i co ,  u t i l i s an d  
do a pr a z í v e l  e h y g i e n i c o  p a ss e i o ,  dij 
se c o n c e d e r  s u a  va l iosa  p r o t e c ç ã o  ao  I 
c o nh e c i do .

A u g u s t o  R o d r i g u e s  d a  S i l v a

inteiro. Em  todos os casos de de-

Y t ú ,  2 8  d e  O u t u b r o  d e  1 8 9 7 .  Y

O en caiT eq ad o
Franklin  B asilio  de Vasccacellos.

bilidade, emaciação ou emagre
cimento, seja qual fôr a causa, 6 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos- 
phitos de cal e soda preparado 
:omo o appresenta a J ) r .  TZirphraslo C unha ,

F lorlanopoli» , S ta . C a lh ., Drazil.=J Emtllsão de Scott
tem igual. D ’ahi os maravilhosos effeitos d’esta prepa- 

/  râÇãGuPa cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi- 
1 1 tisino/Bt^Oc^^e» Tosse e Constipações, &c. É  excellenteLLJ para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica.

Á venda em  “ 3 Pharm acias, ExIJa-se a  legitim a. Recusem  Im itações.
Scott & Bowne, Chimicos, New York*
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A R M A Z É M
DE

P or JUJÜ
a tacad o

DE
A u g u s t o  G u s m ã o

Aviso  aos  f r e g u e z e s q u e  e s t o u  r e c e b  
do u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  do s  g e n e  
a b a i x o :

Arr oz  J a p ã o ,  Ca ro l ina ,  a s s u c a r  d e  to 
as q u a l i d a d e s ,  c i m e n t o ,  cal  de  S o r o c a  
e m  s ac ca s  g r a n d e s ,  f a r i n h a  d e  t r igo,  
hão.  k e r o z e n e ,  s a l e x t r a n g e i r o  e nac io i  
a l ía f a ,  b a c a l h a u ,  p h o s p h o r o s  legi t im 
a r a m e  f a rp a do  e m u i t o s  o u t r o s  ar t i  
q u e  s e r á  di fOci l imo m e n c i o n a r .

Telhas muito hoas 3100$000 0 milhei
G a r a m o  a  q u a l i d a d e  d os  g e n e r o s  e  1 

n i n g u é m  v e n d e r á  m ai s  b ar a t o .
A s  v e n d a s  s ó  a  D i n h e i r o  a  v i »  

51—RUA DIREITA—51
Augusto Gusmão

^
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CASA FUNDADA EM 1883

§ ã m

o final de todos os generos e arti- 
_ os existentes no GRANDE A RM A ZÉM  
do Coimbra.
Â 50 CONTQS

Só não sahirá com mercadorias quem não entrar com dinheiro, não precisar 
dellas, não tiver credito ou então só se fôr muito cara dura.

Quando, por acaso, o freguez procure um  artigo  e que não encontre, sahirá  com outro, em vista da variedade d’elles e dos preços.
5 0 contos deSortimento parecendo ser nada, porém para Seccos, Molhados, Louças, Ferragens, Miudezas, Tinta, etc. é alguma couza.
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